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Um fidalgo madeirense em. 
pobrecido pede transporte para 

o BRASIL 
P o r  Alberto Artur 

-- 

Era devéras lastiiiiosa a s i t u a ~ , ? ~  da Il l i r i  da Madeira pelos nieados 
do século XVIII. 

Anos de  estiagem de bein minguada chuva, mal deram para sal- 
var a semente franziria que á terra 1130 voltou; despejaram-se as reser- 
vas, e espaqosos ficaram os celeiros, escancarados a fome. As guerras 
que assolaram a Europa Iiaviain paralizado o coniércio e a navegação 
diminuíra tanto que era raro uin barco aportar ao Fitiiclial. 

A maior parte da nobresa fugira das vilas e lugares, abandonando 
as suas terras cruas, emagrecidas, ingratas, para a gente e ]>ara as bes- 
tas, e viera acolher-se a cidade, encostar-se aos parentes, arranchar á 
sua mêsa ou entáo, pedir cargos piiblicos ao Estado julgado elástico, 
para criar eniprêgos, alegando a sua categoria e serviços prestndos ao 
Reiiio. por seus iiiaiores, com! jús, agora, ria crise, 2 comer a mêsa da 
Fazenda Pública. 

Estavarn as coisas nêste pé, quando Henrique Cesar de Bettencourt 
Berenguer dos nobres Berenqucres da Calheta que se notabilizaram 
no tratisacto século, nas lutas contra os liolandeses, no Brasil, ven- 
do-se cheios de  encargos e coni a barriga vasia, se leiiibrou de passar- 
-se ás terras de  Canta Cruz,do outro lado do Atlântico, onde por lá tinlia 
gente ainda de  seu sarigue e de boiii trato 

Era filho segundo de niorgado.Seus avós Iiaviam gastado o valor dos 
betis livres clrie possiiiniii, ii:i fuiitlnçrio t lo cniivCiito tias Cnpuclias d o  
Fuiiclial, votado á Seiiliora das hlcrcCs,recdificado d~i:iç vezes coiii avul- 
tadas so,mas, para que perniaiiecesse o padráo dos favores obtidos por 
sua familia, ligada á d e  1050 Fernandes Vieirn, o intrér3ido libertador 
de Periiainbuco, e coiii iiiais razno, mais cliegndo inonuiiiento do que 
o Coiivêiito dc N.a S.a da Eiicariiaçrio, cdificiido pelo Cóiiêgo Calaça, 
com a mesma intenç3o e cuiiipriirieiito de  voto, mas sein parentêsco 
com os herois periiarnl~iicarios que admirava. 

Em 16 de Novcn~bro de 1746, reqiiereu, portanto, Henrique de Bet- 
tencourt Berenguer, a el-rei, para sc,r adriiitido no iitíti~ero dos casaes 



da Madeira, destinados a passar á Illia de Santa Catarina, no Brasil, e 
que, atendendo a qualidade de sua pessoa, Ilie fosse paga a viajeni e 
5, .,lix família e serviçais, que desejavam melhorar de sorte, t5o adversa 
a que estavam sujeitos na sua terra. 

Eis a gente da obrigação e eiicôstos: 

Lista das pessoas de que consta a família 
do Capitão Henrique Cesar Berenguer 

1-0 Capitão Henrique Cesar de Oliveira. 
2-D. Maria Henriques de Oliveira, sua mulher, 

F I L H O S  

3-Estevão José Berenguer. 
4-António José Beretiguer. 
5-João Be ttencourt Berengu~r. 
6-D. Sebastiaiia Maria das Mercês. 
7-D. Teresa Bettencourt. 
8-D. Maria de Castelbranco, 
9-D. Ana Bettencourt. 

10-D. Marcelina Joséfa Bcttencourt. 

P R I M O  

1 1-José Feliciano Berenguer. 

C R E A D O S ,  C R E A D A S  E A M A S  

12-hlanuel Baptista, de Câmara de Lobos. 
13-António Dias, da freguesia da Calliêta. 
14-Quiteira hlaria Ferrão, sua mulher 
15-Ana Perpétua, filha. 
16-Lusia Maria de S. João, aia. 
17-António de Freitas, do Pôrto da Cruz. 
18-Ant6nio dos Santos, carpinteiro, serrador e lavrador. 
19-Maria de Freitas, sua mulher. 
20-António, filho. 
21 -Francisco, filho. 
22-Joana, fillia. 
23-Ant6nia, filha. 
24-Vicência, filha. Todos naturais da freguesia de S. L icente. 
25-Vanuel, filho de pais incógnitos, de Câmara de Lobos. 
26-João Fernandes, solteiro da freguesia de S. Jorge. 
27-Francisco Xavier Serrão, da freguesia de S. Martinho. 
28-Maria de Jesus, sua mulher, da freguesia do Faial. 
29-Bernada, filha. 
30-António, filho. 



O requerimento de Henrique Cesar Berenguer Bettencout teve pa- 
recer favorável do Conselho Ultramarino, e nêle se encontra escrito ser 
filho segundo de uma das principais famílias da Ilha da Madeira, com 
poucos cabedais para poder niaiiter-se ein estado coiidicente á sua 
pessoa. 

Na sua varonia se conservou sempre o foro de fidalgo desde seu 
terceiro avô, e actualmente desempenha as funções de «Capitão da 
Salla do General* na Fortaleza de S. Lourenço. 

Pede, lhe seja conservada a sua patente e se lhe dè uma ajuda de 
custo, equivalente á grande despêsa que vai fazer na mudança de sua 
casa e estabelecimento na povoação do lugar que lhe fôr designado, 
tendo em atenção aos serviços que tem feito e a qualidade de sua pessoa. 

*Parece ao Conselho que o transporte do suplicante e o seu esta- 
tabclecimento no Brasil, pode ser muito condicente a facilitar o trans- 
porte de outros cazaes, visto a informação que delle dá o Dez.'' José 
da Costa Ribr.", e porque há notiçia que na Ilha da Madeira há tambem 
Cazaes q. se quereiii transportar ao Brasil, seja V. Mag." servido orde- 
nar se pratique com este, o niesiiio que tein ordenado com os dos 
Assores; e se escreva aos Oov."' e I'rovedor da fazenda da Ilha da Madr." 
na mesma forma q. se escreve0 aos Ministros das d."' Ilhas; e como o 
supp." quer levar na sua companliia tres filhas, se dê para casamento 
de cada hua dellas, meya legoa de terra einquadra de sesmaria e o mais 
que se manda dar a cada hum dos casaes que naquella parte se esta- 
belecerem, dandosse tambem ao mesino supp." meya legoa de terra em- 
quadra, sem embg." de se dar a cada hum dos casaes hum quarto de le- 
goa, e vistas as razõens que o supp." refere e informação que delle há, 
se lhe dem cento sincoeiita mil reis de ajuda de custo para o transpor- 
te com as seguranças necessarias; e hua I3at." de Capitão de ordenanças 
do destricto aonde se I!ie determinar o seu estahelecim." com declara- 
ção q. não terá menos de sincoenta cazaes na sua jurisdição; o que he 
conven.' acautellar p.a que se não mu1til:liquem os cargos das ordenan- 
ças desnecessariamente, no que há grande facilidade no Brasil, com 
menos reputação dos cargos e inconvenientes q. resultão do argumen- 
to priviligiados eizentos dos incargos da republica. Lx." 16 de Novem- 
bro de 1746~. 

Tem o despacho: 
Corno parece 

Lx." 22 de Dez.0 de 1756 
com rubrica de S. Mag.de 

Foi êste o fidálgo o tronco dos Berengueres da Ilha de Sta. Catarina. 



«Pavane pour une 
Infante Défunte» 

NCI névoa se eiilbuça 
O rio Gtradiana 
N a  tie~*oa solil~d 
A extrcttha pavatta.. . 

O graw crcnIailio 
Das 170zes dc o;lirorn 
Se casa ao quebranto 
Q t i c  do irrno dossora. 

Que treva trailsida 
De frio ! tio ftitzdo 
Dos olhos seiil vida 
Alheios ao rrzutzdo . . . 

-Fidulga tnanchega, 
Levanta da  caina 
Que a noite já chega 
Qzie a lua te chatita l 

O corpo de plutna 
Suspeiiso n@ ar 
Es~-ocrç~l ira brrilíia 
Buirhado 4111 luar. 

N a  izivoa qiie lhe tinta 
O rosto dc l o i g  
A giaça defzrilta 
Dos seios baloiça 



Seu vulto á maneira 
De unt lirio erradio 
Dansando se abeira, 
Das aguas do rio. 

O lasso contpasso 
Da dansa se esvai.. . 
Que doce cansaço 
.Nos ombros lhe cai I 

A infanta esntorece . . . 
Num sopro a pavana 
Se cala . . . a~nan hece 
N o  rio Cuadiana . . . 
-Fidalga manchega, 
Repousa na canta 
Qut: O dia já chega 
Que a tum &a te chama ... 

P. Leão d e  Moura 

Funchal, Ianeiro de 1.945 
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